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nha para fazer servir a bordo dos navios e em- 
barcarões mercantes o pessoal da marinha de 
guerra. 

Ante-hontem denunciamos esta solução abu- 
siva, por meio da qual o ministro da marinha 
procura conservar a sua obra. Manda quem 
pôde, dissemos então; mas manda contra alei, 
contra a Constituição que não permittem que as 
equipagens da armada sirvam nos navios mer- 
cantes, propriedades de particulares, convindo 
notar que, neste momento, servem ellas até 
era embarcações pertencentes a einpreza es- 
trangeira, dirigMa por estrangeiros, como 
são as barcas da Lcopoldina JRailway. 

As forças de mar e terra — proclama a Con- 
stituição — são destinadas á defeza da patria 
no exterior e á manutenção das leis no inte- 
rior. A força armada — protUma ainda a 
Consti;jiç.^o — é essencialmente obediente 

entro dos limites da lei. Conseguinteraente, 
ni^Qjjijdeti^scr distraídas "3os teus deveres mili- 
ta:" .que se cifram oa defeza extema ena ma- 
nutenção da ordem interna. Não pôde o go- 
verno mandar que ofhciaes e praças da armada 
sirvam em navios mercantes, recebendo ordens 
de pessoas extranhas à classe, de indivíduos 
que nãti são seus superiores hiçrarchicos.^ Nem 
esses officiaes c praças estão obrigados á obe- 
diência dessa ordem quC Os humilha c os re- 
baixa, --v 

Resigne-se o ministro da marinha á Justa 
exautoraçào, que lhe infligiu o presidente da 
Republica; e acabe, quanto antes ,com esta si- 
tuação anômala, causadora de tantos prejuízos 
e incoramodos. Restitua ã paz, ú tranquilli- 
dade, ao trabalho, os laboriosos homens do 
mar, que pretendeu vexar e opptimir, coagin. 
do-os a servir na armada, impondo-lhes, 
com desegualdade e parcialidade revoltantes, 
o tributo de sangue, a que sô serio obrigados, 
quando o sorteio alcançar a todos os brasileiros. 

Gil Vidal 

Inhaúma n. 50, Hospício n. CO, Sete fla 
Setembro ne. 58 e 60 o Chile (antiga da 
Ajuda) ns. 74, 79,95, 90,110,113,113, i"-0, 
161, 187,193, 195, 205 e 207. 

CIGARROS SEMILl.A DE HAVANA-VEA 10 
l indíssima coliecçào de pliotograpljlas i C» 

stereoscopo. 

o br. bernardíIe CAMPOS 
Na secção livre desta folha sahcm repro- 

duzidos hoje os artigos dos drs. Ado Ho 
Gordo o Antonio Mercado, publicados no 
Estado de S. Pauío, e cm resposta ás de "ca- 
bidas e insubsistentes aggressões do Ccr eío 
Paifíiifano, orgão offlqial da oiygarchla pau- 
lista, dirigido polo chefe de policia de sr. 
Bernardino de Campos. _ 

Pela leitura daquclles artigos pode-sc (em 
avaliar a degradação a que chegou este po- 
bro tlepublica, governada e dirigida por 
quem só encontra defeza na cab mni t J no 
ataque, traiçoeiro, como o actu-J 
dc 8. Paulo. ■ 

CHOCOLATE BHER1NO-1" de S;ta:-iUro U. 

O ministro da viação rccommendou uo.- 
chefes de serviço e directoros das reparti- 
ções que lhe são subordinadas que us re- 
latórios annuaes dos respectivo, traiu luos 
se achem imprcterivclmente prompto?; utô 
o dia 15 de fevereiro futuro.   . . 

Exirarrio por espheras, hoje, Canüelari.d 

tuberculose ■Gxperimenicr/ 
Esti de facto veriílcaJo que a medica;ão 

osnecinca, contra a tuberculoso, empre- ada 
pelo dr. Nascimento Pereira acnta do um 
modo directo sobre os baclllos; pois qn» len- 
do sido diversas cob.y.is ioo>:nUdús > oni 
catarrho de um dnenta do torcotro pef.odo 
e suhraettidas a tratamento ura nv-z oAlias 
depois, quando conflrraada « constatada a 
moléstia pelo «xame microscópico, cgv.oça- 
ram a apresentar sensíveis melhoras com 
dez injecções apenas, achandn-«e tod i' bem 
espertas, em favoráveis condições « es- 
tado completo de apyfexla, ao passo "• i an 
IIam tinham Ut.õ cràos do fonr* 

EM 8YNTHESE 

No artigo IV da serie, faz Keul uma es- 
tirada citação de casos para demonstrar 
que os Estados podem ceder ou alienar 
terras do respectivo patrimônio. Eontrc- 
ga-sc Renl a todo esse trabalho fatigante, 
como si quizesse refutar doutrina por nós 
outros aqui sustentada. £*0 que cllc deixa 
muito innocentemento supnor. Mas ô claro 
que truca de falso o hábil polemista. O 
que dissemos ó que essa faculdade de.co- 
aor território ó muito limitada c só admit- 
tida quando se torna o único meio de di- 
rimir conflictos intornacionaos. E ainda 
assim, mesmo nessas condições ha inter- 
nacionnli las que vacillam em reconhe- 
cer a legitimidade do principiç». Sobretudo 
aquclles que não perdem do vista a situa 
cão excepcional das nossas Republica 
amóricanaa. Mmiiio quando oa regtn.-u. ■ 

se acniTfrug;ilamjtlcQnitivamonli- 
^ ^^isfo 6   

políticos   
ordem histórica-—'isfo 6 — quando o 

inuccionamcnto das instituições assenta 
na c.xisteneia o na luta de partidos rogu- 
larcs já ó perigoso aUribuir aos governos 
— quer dizer a delegados da soberania — 
essa onormo extensão do poder : quanto 
mais em paizes o sob systemas políticos 
caractcriaados pelo absolutismo, pelas 
virtudes heróicas do caudilhos sem es- 
crupulos ! Do corto não precisa Kent dc 
que nos illustremos com exemplos. 

Mas o que ó necessário accresccntar 
agora ao quo «lissomos e que tão mal pa- 
rece haver soado aos ouvidos do cscriptor 
offlcial — ó que a tendência do espirito 
moderno, entro os que estudam o amam o 
direito, 6 para negar om principio aos go- 
vernos a faculdade do cedeu território. 
O; meras oxigentos,como Calvo,por exem- 
plo, ainda assim entendem que o excr- 
eicio do direito do alienação ó subordina- 
do ás regras e ás condições particulares 
estabelecidas pelas leis do cada Estado. 

Quae-: as regras a que no Rrasil sc de- 
vem subordinar trunsaeçOos dc semelhan- 
te natureza? Na Const. do 24 do feve- 
reiro não ha um artigo quo se possa 
inlerpretar como estabelecendo positiva- 
mente o direito do ceder terras, mesmo 
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iiatiba. para Bahia e Pernambuco, rece- 
Iwndo impressos até ás II horas da manhã, 
objei ioa para remstrar até às to, cartas parao 
interior até ás ll ![?, idem com porte duplo até 
ás ti. 

itablra. para Pernambuco, recebendo im- 
pressos até às II horas da manhã, objectos 
para registrar até ás 10, cartas para o interior 
até ás ll ui, idem com porte duplo até ás lí. 

Petropoils e corrlentes. para Santos, rece- 
bendo impressos até as 9 horas da manhã, car- 
tas para o interior até ás 9 Ijí horas, idem 
cora porte duplo até ás 10. 

CQMMERCIO 

Rio, 31 de dezembro de 1903. 
Cambio 

Os bancos abriram com a taxa ofilciai de 
U 13] 16 d. sobre Londres, aftixando durante a 
manhã o Miver Plate Bank a de 11 ifjSi d. 

O dia abriu muito calmo com a tax de U 13iI6 
d. nos bancos, com oflertas de outro pape; a 
B - d. e compradores a 11 "pt d realizando 
se negocies á ultima cotação, a prazo. 

Ainda cedo depois de algum movimento, co- 
tavam se as letras a 11 iSfJi e 1113(16 d . com 
transacções fóra a 11 i7i33 d , comprando os 
b ncos sempre a 11 7i8 d. e depois appareceu 
melhor eupprlmento de letras, que firmaram o 
mercado, sacando todos os bancos a U 1 ij16 d. 
e o outro papel foi cotado a 11 7i8 e 11 29132 d., 
mas sem negócios a 11 -íiSi d. liurante a tarde 
bouve sempre letras a li 7(8 d , ainda que com 
algum prazo-, mas os bancos mostraram se in- 
decisos,e o mercado fechou com as letras ban 
carias a 11 25i3i e 11 i qie d., com vendedores de 
outro papel a prazo a 11 7i-i e dinheiro á mesma 
taxa para letr s prompta». 

Houve movime ,to regular ás taxas de 11 23|32 
a ll 1 116 d. para as letras bancai ias e ás de 
11 27i3- e 11 7is d para outro papel. 

As taxas ofticíaes, aftixadas pelos bancos, 
fofam as seguintes: 
Londres  90 dlv U {5(31 a II 13 16 d. 

90 • 1808 a »8ll por fr. 
90 • »997 a ItCOl por H/m. 

3 • ■816 a 182 ' por lira. 
» • >375 a $395 •!. 
3 » ••-'30 a 0253 por doil. 

secçAo livre 

O DR. BERNARD1NO 

Paris 
liambuigo., 
italia. ... . . 

(Portugal . 
i Nova-Yci <■ ■ 

■V" " HSCAES 
•leu <le Reáoas a» Lstaao ao Rio oe íaRelVO- 
u a 30  t: • 6»30r. 
De 1 a 3'  438:1 5$512 

Recrbrdorla do Estado de Mlqas 
'li)    ...    25^l7-3r»íí 

Pe 1 a   505:1381210 
Em egual período de 1902  :98;?'35$120 

GAFB' 
Na terça-feira as vendas forarn de 10.000 

sai • as e com as noticias de Nova Yorlt, accu 
sando baixa, e a falta de embarques aqui, o 
mercado abriu hontem desorientado- llouve 
l astante café a venda, conseguindo os com- 
missarios obter o preço máximo de 9»l0ü para 
o ivpo 7 nos limitados negócios que reali-aram. 

p'ara exportação as vendas conhe- dis á 
tarde eram de 8.«00 saccas e os preços bai- 
xararr, regulando os de SsW' e 9$ para otypo 7, 
mas o mercado fechou com melhor tendência, 
com a passagem de Jundiahy, tendo-se no 

i correr do dia se eOectuado liquidações de certa 
importância. 

I As entradas ã tarde eram de 3-332 saccas por 
cal. tagem e barra dentro. 

! Em J ndtahy passaram 9.400 saccas com des- 
t no a Santo». 

Cotação Por arroba 
Typo n. 6. 

 7  
 8  
 9  

9i:!o« 
81900 
815 K» 
8$30ü 

91400 
9|n 0 
8|600 
88300 

KUBAHQUPS PU 30 
Hard Rand 4 C . N, York   
J W Doane í C , N. Orleans... 
Norton Megaw A C, Idem  
K Jolmston 4 C.. idem   
José Germano Ferreira, Lelxòes.... 
Veig .40., Lisboa    
Ornstem 4 C-, p. do norte  

821 
50U 
51)0 
174 
2:,t 
L'.JU 
630 

COM 3$ EM Cl AL TKLEÜRAM 
I^bàrn. 30 

3.079 
BDREAUX 

DESCONTO 
pank o? Rrgiand Hat» 

. da Eranç* 
d'Allemanh* 

™ «ecado: . ondre» j . . 
Paris *• 7 

Barüm 
f 7llS a 9il6 .f 

2 hi -1 
CA $1 Kl OS Par.» «obro Londi e» por Is. 25 i« 

l'ari8»o..re.iA,iu porluüla. IO) qS 
llespanba por 5o« pia». 967.00 :í67.5<I 
Berlim por 10« marcos 123 3i32 129 3.32 frs 

: P.ruxelPi»  por l 25.18 1(2 21, 18 1(2 frs. 
sova Yorlt  • » «.s* 4.84 1|8 dol. 
•«nova   . . 2'.. 13 a.ljls. 

Liii«3  • lt 43 1(8 13 1(8 d. 
hhasil apolick- .imo 

S^a^W-;. 
- 4 1K / 
3 5,8-/. 

,^■•16 fr». •on jr». 

í-OS 5 . Ib.70. 
♦*/    i-y, 5 ■   ... 

/ unding ■/   
5 •/. Oeste de Mina». • 

PKEll! ■^14. 
' rtire»,.  

[ CAMBIO SOBRE 
Hueno* Aires   

80 3/4 80 3/4 
77 1/4 77 1/4 
92 92 

IK 101 3 4 
8e 1/2 _J8L4 

■tnJíiú 
127.30 127.30 

LONDRES 
  48 1(2 48 1(2 
TRLEeRâMMtS 

Hoie Hontem 
flrme flrme 
6tl00 6$IUU 

    b' 963 13 6i I 
1.262.480 1.2C8 «■/. 

A» publico 
O Correio Paulistano, defendendo o dr. 

Bernardino de Campos de accusações que 
lhe foram feitas da tribuna da Cantara, pelo 
illustre deputado federal — sr. Alfredo Va- 
rela, disse, a proposito do contrato cele- 
brado em 1895 entre o governo e a S. Paulo 
Railtvay; ' 

« 0 que é notorio é que a reforma 
do contrato da S. Paulo Railway 
foi conseguida pela officiosidade dos 
drs. Adolpho Gordo e Antonio Mer- 
cado.» 

Alttrmamos categoricamente, sem receio 
de contestação de quem quer que seja, que 
não tivemos intervjnção alguma, directa 
ou indirecta, em semelhante contrato e 
que durante todo o tempo em que exerce" 
mos um mandato popular jámais patroci- 
námos qualquer causa ou negocio adminis- 
trativo. 

Nunca tivemos relações de qualquer natu* 
reza com a São Paulo Railway, e o que é 
notorio, o que não ha quem ignore, ó que o 
integro dr. Prudente de Moraes, durante o 
seu governo, não admittia a officiosidade de 
quem quer qne fosse, já para celebrar os 
contratos que considerava convenientes ao 
interesse publico, como o que fez com aquel- 
la companhia, e já pare annullar os que re- 
putavam nocivos come, entre outros, o da 
compra dos navios da^ Companhia FrigoTi- 
flea, • 

Em 1892 reuniram-se, no Rio, os deputa- 
dos e senadores federaes de S. Panlo, afim 
de estudarem qual o melhor meio para a so- 
lução da crise de transportes que atormen- 
tava este Estado, 

Estiveram presentes os drs. Prudente de 
Moraes, Campos Salles, Bernardin.i de Cam- 
pos, Alfredo Muia, então secretario da agri- 
cultura deste Estado, e outros. O dr. Alfre- 
do Maia, depois da longa exposição, de- 
monstrou que o único meio para a solução 
da crise seria a duplicação das linhas da 
Companhia Inglera, reformando-se o con- 
trato com esta. 

Essa solução foi apoiada pelos presentes, 
com excepção nnica do dr. Brasílio dos 
Santos, e ficou assent.doque seria apre- 
sentado no Congresso ura projecto de lei, 
autorizando o governo a fazer a reforma do 
contrato. O proje to foi effectivamente 
apresentado e convertido em lei. 

Logo que o dr. Prudente de Moraes assu- 
miu o governo, em execuçáo da lei, incum- 
biu o dr. Antonio Oiyntho dos Santos Pires, 
secretario da agricultura, de estudar com o 
dr. Alfredo Maia as bases do contrato, e- 
depois de um longo estudo que elle propi io 
fez, celebrou esse contrato, estando plena- 
mente convencido de que prestava relevan- 
te serviço á causa publica. 

Afflrmamos de novo: nio tivemos inter- 
venção alguma. 

E aquelle de nós que era então deputado 
federai achava-se ausente deste paiz, quer 
qu indo se deu aquella reunião de deputados 
e senadores paulistas quer quando se ce- 
lebrou o contrato. 

O Correio PdMÍisíono deve procurar meios 
mais dignos para defender os seus arai- 
a «. 

S. Paulo 19 de dezembro de 1903. 

Adolpho Gurdo 
Antonio Mkrcado 

Transcripto do Estado de S, Pa '/o. de 20 
de dezembro da J0(?3j. 

DE CAMPOS 

j nal, é vil, ô in- 

Santos. 30. 
51 er cano 

Oood average    
Entrada»  
Stoct.   

O vapor •Aachen-, sabia para a Europa com 
6-730 saccas. 

■■.AFo" DK SANTOS 
ABKKTURA 

Mercado firme. 
doou average     6t!0O 

Vendas 10.000 saccas. 
RElTVIOt.S CO.VTOCAD S 

Banco Italia-Urazile. hoje á 1 hora da tarde. 
Banco Cedito Movei, no dia 3 de Janeiro as 

112 horas. 
MOvmE.vro ik> porto 

Entrada» no 41» 30 
| Porto Alegre e escs., 6 ip-' ds.. 3 d«. do Rio 
j Grande Paq Itapacy .comm. Arthur Cragg, 
i passags., Domingos Antonio Amujo Castro. 

Saturnino Werneck, p tenente Área Leão e 
família, d. Lauriana Gonçalves e i tilho, 
d. Maria M. Hashalm. Carhln.ano Villaça. o 
francez Z Rueff, o tnglez Carlos E Barrow, 
13 em 3- classe. 

Cardiff, 25 ds.—Vap. Ing. Drumernil-, 2.449 
tons., m. Massey, equip. 32, c. Carváo a Bel- 
miro Rodrigues 

La-una e escs., 4 ds,- 2 ds. de Paranaguá-Vap. 
•Telxeirinba . 223 tons., 'm Thomaz Gomes 
Mndeira, euuíp. 22, c vários generos á Gom- 

nhia de Navegaçáo de S. João da Barra e 
npos 

Santo» e esca,. 4 ds-, 8 hs. de Angra—Paq. 
i.areia-, comm Pereque Braill. i> stagá., 

Flrmino Brasil. Marta Cardoso. Sebastião Fer- 
reira, dr Artbur Borges, Joaquim Paula e 
Souza, coronel Apodlnurio Pau,a e Souza. K, 
Santo» <■ «ua mulher, major Gyrtllo Hocha, 
Manuel Fonseca Júnior e fnmlll» d. Gaudida 
d, Maria Souza t filho, 3 sobrinhos el cri «Ia, 
frei André Prat. Gulseppo Tramontunu 
d. Maria da Conceição Theophllo Azambi 
d. i arlota da Conceição, Anua Luiz i e 
haHi áo uatios. o poriuguez Joaquim Garcl i 

Mbnaos e esca,, 17 ds , 24 lis. da Victona—Paq ,f>; !rlto Santo-, comm. l tenente Luiz Car- 
los de carvalho, passag»., tenente dt Alfredo 
fh ophUo HaanepickeL capitão de fragaia 
Luiz Pereira Arantes, 2 tenente Leopoldo 
Noinsga Moreira, 2- tenente Carlos Augusto 
G Lavlgue, guarda-mariuli i Ismael Bragi 
guarda-marinha Vic or Pujol, dr. Anhui C 
Na , ior, Irene Fardella, Carjos D. Fe- nande», 
dr.'Francisco Paula Oliveira, Joaqu'm Cavai 
cante Gui.bon, Leonor Medeiros, Phlloaiena 
Fonseca. Alberto í>rf, Maria José Gama e 
Silva e 8." de 3 classe. 

Sabidas no dia 30 
Bahia e escs.—Paq -Mavrink», comm. Manoel 

José Lourenço, passags.: José Rangel Piies 
d. Mana Corrêa Lirnar, José Pedro Simões 
linnbo. Ge-utio õv». rt^jrmuudo ignacío a;;va. joao Mar.ntio Meriei/os, Jordano Gor 

■ gmo,Guilhartío de FigueireJo, Joaquim Fran- 
cisco e c de 3 classe. 

Ilanáos e escsí-Paq. «S- Salvador-, comm. J. 
tf. Pessoa, passags.: I-tenente Frazáo • an- 
tanheda. coronel Orlando de Baixos, Hermes 
Cardoso, capitão tenente Francisco C Men- 
des. Fernando Barroso, 2- teneult? dr. Fran- 
cisco de B Pimentei, 2- tenente Alberto de 
Miranda Rodrigues. José Sombra, d Zi da 
Seabra. Pedro Galvão de Mendonça, 2-tenente 
Vicente Rodrigues, a.nmno tlanulpho Lima, 
João Manoel A Costa Júnior, 2 tenente Go 
mes de Abreu Uma, dr. Paulo Silveira, alferes 
Luiz Sombra e I creado, i- tenente Manoel 
F. Detamare, f tenente Tyco Brahe A Ma- 
chado, d. Euthalia Buarq ie, dr Cand do Ma- 
nano, Emílio R Ribas, dr. Jo-é M. B beiro 
da Costa, José Duarte Oliveira, sua mulher e 
i filha. d. Alei.va Tellos e 1 filho, d Josepha 
Gama, Amando Ribe ro Coelho Jonas Mi- 
randá, Cândido José Ribeiro, conego José 
Gonçalves cerejo, d. Maria C Fluza. i filha e 
I aggregada. Ambrosio Caldas Lins, Antonio 
Genl:!. Augusto P. eite, Raul-de Azevedoje 
s a mulher d Maria Less-t e I sobrinho, Vir- 
filio de Moraes, d. Amaiia Baceliar, dr. A 

ovar- - de i.;.rá e famila. dr. Celso de Souza 
e famiü: Artliur de Carvalho Motta, Corival- 
do cie M. Lima. Alexandre H. 'Ia Rocha, José 
Pacheco Dantas, dr. Heraelito Mattos. Jusé 
Aibano- dr. Ttiomaz (.oelho. padres Eugênio 
Pasquíer e Denis Deliíes, Zacben Albino Cor 
deiro, d Alzira Machado, Augusto Severo 
FíliiO, Octavlo Maranhão, Aurélio de Araújo 
Lopes. Henrique Azevedo, Antonio Dias Mar- 
ques, Aurélio R. doa Re!», José F. da Motta. 
P.ubino Ricardo, dr. José A. Viriafo Araújo. 
Doncngo» Machado, Manoel Peixoto dos San- 
tos, dr Ihomaz Accioly e família, José Go- 
mes de Moura, dr. João E. da Costa Fonseca, 
dr José Espíndola. Fernando Muniz, Fran- 
cisco r ibeiro de Mello, dr. Almeida Valllm, 
Manoel Braga. Artbur Seabra, dr. Leonardo 
Perei.a, Alfredo Barreto, Marciano Bastos, 
Olvnth" Nogueira, üba do Ramalhete, Joa- 
quim José R Bastos, i urico B. de Aguiar, 
Luiz C. Mattos. Humberto Valle Guimarães, 
s'umno Valle Guimarães, Theodozio Rosa 
Machado e 82 de 3* classe. 

■ÂRITIMiS 
Vapores ■ entra. 

31 Uverpool a saca., «Caldero»». 
31 Rio da Prata, «Oruba- 
31 Uverpool e eees . «OriUs. 
3t Havre, «Corcovado- 
31 Rio da Prata, «Cordlllère». 

Vapores a sablr 
31 Uverpool e esc».. «Oruha- (12 hs.) 
31 Porto»do Pacifico, -Onta-(6 hs.) 
31 Boidéos a escs., •Cordillãre . 
31 Portos do sul, «Guasca . 
31 Victorta e esos.,-Murup/-, (8 U».) 

Ao poblico 

O Correio Paulistano, em uma das suas 
notas o na secçâo mediclorial, continua 
boje a afflrmar, apezar da nossa formal con 
testaçio, que .é notoria a nossa officiosidade 
na renovação do contrato da S. Paulo Rail- 
way.' Não dá, porém,da (rocedeucia da sua 
affirrnação a maiv ligeira indicação, não al- 
luoe sequer a um facto que possa, si não 
autorizai-a, ao menos tornal-a deverosimil. 

Entretanto, seria muito fácil ao orgâo of- 
ilciai apontar os íundamenlos da sua impu- 
tação, si porveuiura ella tivesse alguns 
visos de verdadeira. 

Não sabemos quem escreve os artigos do 
Correio Paulistano, em que somos aggiedi- 
dos. Quet sejam estes dos srs. drs. Heicula- 
no de Freitas, Antonio de Gouoy, Carlos de 
Campos, quer de outros redaclores ou colla- 
boradores do orgào offtoial, o que náo pode 
deixar de ser ceilo é que elles têm o plaret 
do sr. dr. Bernardino de Campys, e não são 
publicados sem sua auiorixação, destinando- 
se, como se destinam, a deíendel-o de ac- 
cusações que lhe foram feitas na Camara 
Federal pelo sr. dr. Alfiedo Varela. 

Pois bem. Aosr.dr. Bernardino de Campos 
dirigimos um repto de honra, esperando dos 
seus sentimentos de dignidade que a elle 
coirespunda. 

S. ex. é o advogado da S. Pauío Railway. 
8i náo se acha no exercício da» respectivas 
tuocções, é porque aciualineute está na 
presidência do Estado, sendo nellas substi- 
tuído pelo sr, dr. Carlos de Campos, seu 
filho, e pelo Br. dr. Theodoro de Carvalho. 

leve, portanto, todas as opponunidades, 
e têm-nas agora os seus sub.-titutos, pa a 
obter de S. Pauío Railway todos os escla- 
recimentos relativos ao contrato, que esta 
celebrou com o governo da União, era 1895. 

O sr. WiUiam Speers, superinlendenle da- 
quella Companhia e noico negociador desse 
contrato, acha-se nesta cidade. Inquira-o 
s. eia. edeile obvenua todas ac infoimaçôes 
que entender convenientes. 

Estando, assim, de posse de todos os ele- 
nient s, para aparar a verdade completa 
mente, apure-a ;e faça publicar com inteira 
liberdade, sem restricçâo e sem reserva al- 
guma, o que iôr verificado, e si algum de 
nós teve a mais remota interferência, ao 
menos, nas negociações referentes a esse 
contrato, ou em quaiquer facto que com elle 
se relacionasse, indicando,ao mesmo tempo, 
com precisão, com clareza, em que consistiu 
tal interferência. 

Si o sr. Bernardino de Campos não o fizer, 
ha de permittir que afflrmemos que s. «x. 
autoriza e encampa uma calumnia de evi- 
denie covardia o „de admirável perver- 
sidade. 

Acobertando-se com o anonymo da snp- 
poaia notoriedade, a calumnia qne contra 
i.os é formulada, não permitte que se lhe 
descubra e assignale a origem, para que o 
publico devidamente a aprecie. E', portanto, 
covarde. 

Tendo por fim defender s. ex, de accusa- 
ções, em que nenhuma parte tomámos, não 
só busca gratuitamente macular-nos a honra, 
como procui a conspurcar a memória hon- 
rada de um morto illustre, que todos os 
homens de bem veneram, o saudoso dr. 
Prudente de Moraes. Ella é assim admira- 
velmente perversa. 

Corresponderá s. ex. ao repto que lhe di- 
rigimos ? Deve fazel-o, si prezar os senti- 
mentos de honra. 

O autor dos artigos a que temos respon- 
dido, si preza Umbem os estímulos da 
honra, si tem dignidade, deve subaorevel-os, 
como nós fazemos aos nossos, deve tornar 
seu nome conhecido do publico, para que 
mais justamente seja apreciado o valor das 
suas afflrmações. 

Mascarar-se, para assaltar a honra de ad- 
versários, com a responsabilidade oolle- 

ctiva da redacção de um 
digno. 

S. Paulo, 20 de dezemb la 1903. 
A -PHO Gonno. 

An .nto Mercado. 
(Transcripto do Eslado d( S, Paulo de 21 

de dezembro de 1903). 

Ao pnblUe 
O Correio Paulistano, n resposta que 

hoje nos dá em sua primei Anota, tergiver- 
sou de um modo qne bc- úi-ecia o quali- 
ficativo de impudente ; olheu-se indig- 
namente atraz da umas cc siderações sem 
valor, para tirar ao sr. d- Bernardino de 
Campos a coparticipaçâo ni calumnia que 
nos assacou, e conservar desconhecido o 
autor dos artigos em que « aggrediu ; fu- 
giu covardemente á res onsabil.dade da 
imputação que nos fez, ai ibuindo-a falsa- 
mente ao finado dr. Maii jVictorino, 

Entretanto, nós fomos caros e positivos 
nos reptos de honra que irigimos ao sr, 
dr. Bernardino dé Campe.-; e ao escriptor 
das notas em que fomos caumtjiados. 

Quanto ao sr. dr. Berns tino || Campos, 
mostrámos que os artigo; se afflr- 
mou «ser notoria a noss sidade na 
renovação de contrato du j Railway», 
náo podiam deixar d" ' de s.cxa., 
por serem escripto x sua pes- 
soa e cc /o da sua 
vida partic-»- v - _ sua fsroi- 
Ua; lembrámos quei - u«- 
quella Companhia,st .e sub- 
stituído por seu filho rios de 
Campos e por seu at . fheodoro 
de Carvalho, e tem, as as faci- 
lidades para obter nformações 
ácerca de tudo que . , nto a teali- 
saçâo do ailudido contrato e ás pessoas que 
pata ella intervieram, dir eta ou indirecta- 
raenta ; provocámos ?. ex. que convive com 
o sr. W. Speers, supera • idente da mesma 
Companhia, na intimidas de advogado 
cliente, a inquiril-o, dei» btendo todos os 
esclarecimentos que e' 
entes, e a trazer a publico 
sem consideração ou rese 
so respeito, dizendo com 
de si nós interferimos d 
remotamente, ao menc 
daquelle contrato ou er algut 
com elle se pudesse relac.jnar, 

'isse conveni- 
.te verificasse, 
alguma a nos- 

jaxuna liberda 
qualquer modo 

s negociações 
um facto que 

e indicando 
com individuaçáo e clarezi em que havia 
consistido tal intervençãy; e concluímos 
i fflrmando que, si não o ' zeuse, autorizav.i 
e encampava uma calurnn •> covarde e per 
versa, e esperando que <•■ .-respondesse ao 
repto si prezasse O" Mt nt^s da houra. 

Era relação ao autor das notas, provoca- 
mol-o a que, si i rezasse t mbem os estímu- 
los da honra, si tivesse dipnidâde, subscre- 
vesse-as, fazendo o publicb conhecer o seu 
Uime para bem poder a; MC ar o-valor dbg 
suas imputações ; e dissemos que era vil e 
indigno inascarar-se com a responsabili- 
dade colleciiva de um joru- , para assaltar 
a honra de advers&rios qi i lealmente assu- 
miam a responsabilidade .Io que escreviam. 

Como nos responde o or.tão do governo? 
O Correio Paulistano te giversa, dizendo 

que nós queremos que as nas notas sejam 
assignadas e que dellas ossumaaresponsíi- 
bilidade o sr. dr. B-rnar tio ) de Campos, 
quando o qae fizemos foi provocar aquelh 
que nos aggrediu a tirar ;t mascara, a t r a 
coragem moral de as-um/'. a responsabili- 
dide da ralumni- qiií1 cf " escrevõra, 
a fazer conhecido o dono d,i máo que m s 
atirou gr-ituitae occultam-nte um punhad 
de lama ; quando o que q/izemos foi que 
sr. dr. Bernardino de Casr.iios verificasse i 
tinha visos de verdade a coparticipaçâo que 
nus fui aUríbuida pelo ornai offlcial n 
realização do novo contrs.o da São Paulo 
Raylway, e publicasse o resultado das suas 
investigações. 

O Correto Paulistano encolheu-se, pare 
nio responder aos reptos que com a m- • 
xima hombridade dirigimos ao sr. dr. Ber- 
nardino de C mpos e ao autor das notas, 
allegando que aquelle jOinal não. ó orgâo 
de pessoa alguma, que «o governo quando 
tem que falar ao publico, fala pelo Diaric 
Offlcial-, e que os artigos em que nos ag 
gride sâo de «uma umoa o iromutavel enti- 
dade— O Correio Paulistano». 

Ora, nós não nos dn igijnns ao sr. dr. Ber- 
nardino de Campos como presidente do Es- 
tado : reptamos s. ex. como homem, qui 
devia prezar a -ua honra e a sua dignidade 
e que, para náo autorizar e encampar um 
calumnia covar de e perversa, devia lambeu 
sentir o dever imperioso de desf.izel-a, ou 
de demonstrar que não existi , por ser vei- 
dadelro o facto imputado . 

Náo queremos saber si pelo Correio Po"_ 
litlano fala ou náo o gov. rno, si esse oiq ã0 
de imprensa é mesmo -impessoal e auto 
nomo»; provocãmus o aggressor da nossa 
honra a vir dizer quem cri, para que se pu" 
desse conhecer o seu valor moral. 

O Correio 1'auítsíano, ainda fugiu cov; r- 
demente á responsabiliiiade da calnmma, 
dizendo que, «desde a mensagem do dr. Mu- 
noel Victorino em 1898, somos apontadm- 
como os felizes interventores offlciosos que 
obtiveram a renovação lo contrato da in- 
gleza, precisando-se até importância rece 
bida por esse serviço». Attribue, assim, au 
flnado dr. Manoel VicWflno a paternidade 
da calumnia. 

Hílil'"|)iiiüeiro logar é iS3u inteirai/ioute 
falso. Nunca, que nos co- lasse ao menos, o 
dr. Manoel Victorino, e' umensagem, ou em 
artigo, ou por qualquer outra fôrma, nos fe2 
semelhante imputação. 

Depois, quando a houvisse feito, que teria 
isso com o nosso repto ? Porque o sr. dr 
Bernardino de Campos, eu o sr. dr. Carlos 
de Campos, ou s sr. dr. Theodoro de Carva- 
lho não obtiveram do seu cliente, o sr. W. 
Speers, que negociou a renovação do contra- 
to directamente cora o iniegro dr. Prudente 
te Moraes os meios de p ovar a imputação 
do Correio Paulistano, p^ra deixar de ser 
calutnniosa ? Porque nâo os obtêm? Porque 

nâo os publP não os publicaram? PoruUe 
catn 

Não provocámos nós s. ex. a que o fizes- 
se ? Porque não o fez ? 

Porque não podia íazel-o. Porque consi- 
deramos o sr. W. Speers um homem digno, 
incapaz de encampar uma calumnia e dar- 
lhe fóros da verdade com o seu nome, per- 
míttindo que tenha curso uma infame fal- 
sidade, com que se quer macular-nos, e, ao 
mesmo tempo, manchar a memória respei- 
tável do honrado varão que o povo brasi- 
leiro venerou em vida, c mais ainda vene- 
ra, depois que a morte ap igou as passagei- 
ras irritações que a sua iuíegridado inflexí- 
vel e rígida, por ventura, alguma vez pro- 
duziu. 

E, cumpre accrescentar: outros também 
pódem prestar esclarecimentos ao sr. dr. 
Bernardino de Campos, além do sr. W. 
Speers. 

Está nesta cidade o sr. dr. Alfredo Maia, 
que, como secretario da agricultura do go- 
verno de s. exa. demonstrou, em sua pre- 
sença, em uma reunião de senadores e depu- 
tados paulistas, effectuads em 1892 (da qual 
nâo fizemos parte), a necessidade ds reno- 
vação do contrato da 3. Paulo Railway, « 

foi incumbido de transmlttir ao sr. dr. Ser- 
zedelio Corrêa, ministro da viação, no go- 
verno do marechal Floriauo, o pedido dos 
representantes paulistas para que o contra- 
to fosse renovado; e mais tarde ainda con- 
íabulou, quer com o dr. Antonio Oiyntho, 
quer com o dr. Prudente de Moraes, sobre 
as bases do mesmo contrato. 

Também está nesta cidade o sr. dr. An- 
tonio Francisco de Paula Souza, o qual, se- 
gundo um discurso proferido pelo senadi r 
Moraes Barros, no Senado Federal, em sd- 
sâo de 24 de novembro de 1896 pediu de- 
missão do cargo da ministro da viação, 
principalmente por não ter o marechal Flo- 
riono assignado a renovação do contrato 
com a S. Pauío Raiicay, 

Sâo testemunhas Insuspeitas que s, exa. 
podia ouvir. 

Ao concluirmos, precisamos de dizer : 
— Ao sr. dr. Bernardino de Campos : 
Ponderámos que s. ex. devia correspon 

der ao nosso repto, si prezasse os sentimen" 
tos de honra. 

S. ex. nâo correspondeu. 
— A quem escreveu a calumnia : 
Dissemos que, si o autor das noías.em que 

fomos aggredidos, prezasse também os estí- 
mulos da dignidade, devia tornar conhecido 
o seu nome. 

Nâo o fez. 
Informaram-nos hontem que o autor de 

tias notas é o sr. dr. Antonio de Godoy, che- 
fe de policia. 

Seja s. ex., seja o dr. Herculano de Frei- 
tas, seja o dr. Carlos de Campos, seja qual- 
quer outra pessoa que faça parte do anony- 
mato da redacçáo do Correio Paulistano, o 
qae é certo é que quem escreveu essas tio- 
(txs não procedeu com dignidade, deixando 
de assumira responsabilidade da accusação 
calumniosa que nos fez. 

S. Paulo, 22 de dezembro da 1903. 
Adolpho Gordo 
Antonio Mercado 

(Transcripto do Estado de S. Paulo, de 23 
de dezembro da 1903'. 

Ao publico 
O dr, Bernardino de Campos fugiu covar- 

demente aos reptos da honra que lhe diri* 
glmos. 

Não tendo como eximir-se da pecha de en- 
campar e dar curso a uma vil calumnia, re- 
correu á violência para nos fazer calar, 

Hoje, o segunda dos signatários deste, ao 
passar pela rua Quinze de Novembro foii 
traiçoeiramente, aggredído por ura dos filhos 
de s. ex. que, devido á intervenção de 
grande numero de pessoas, náo chegou a 
consummaros seus sinistros planos. 

S. ex, engana-se, 
Na imprensa está a nossa discussão ter- 

minada. 
Mas, Já que a ultima ralio do dr. Beinar 

dino de Campos é a violência material; já 
que faz o seu chefe de policia converter a 
fidga offlcial era instrumento de diffamação; 
já que manda os seus filhos aggredirem em 
plena rua os seus adversários, que se batem 
a peito descoberto, na repulsa legítima de 
provocações miseráveis, — declaramos ter 
minaiitemente, que accaitamos a luta no ter- 
reno que a s. ex. approuve escolher. 

Nesse terreno, egualmenta nâo contamos 
com a lealdade de s, ex. A aggressáo ha de 
epetir-se, mas o braço será diverso : na sua 

policia s. ex. dispõe de (ágeis capangas 
promptos a mostrar a sua dedicação. 

Para tudo estamas dispostos. Repellíre- 
nios a aggressáo material com a mesma 
energia com que repellimos a que gratuita- 
mente nos foi feita pela imprensa. 

Fiques, ex. bem certo disso. 
O dr. Bernardino de Campos, presidente 

do Estado de S. Paulo, será o único respon- 
sável pelo que acontecer. 

S. Paulo, 24 de dezembro de 1903. 
Adolpho Gordo 

Antonio Mercado 
( Transcripto do Es ado de S. Paulo, 

25 de dezembro de 1903), 

Aa publico 
O dr. Bernardino de Campos, mandando 

me aggredir, no sabbado, por um dos seus 
filhos, tres ou quatro horas depois de tei 
um outro atacado um jornalista, faz hoje o 
meu aggressor traiçoeiro dizer, pelos jor- 
iaes da tarde, que me imprimiu nas faces 
i merecido estigma. 

E' mais uma falsidade. 
Seu filho, approximando-se de mim, sem 

denunciar intuitos aggressivos, nos modos 
• u por p/lavras, bateu-me na aba do chapéu 

mas recuou rapidamente não podendo, poi 
"so, segural-o com a mão esquerda, como 
entei, e só alcançando-o com o guarda 

chuva que tinha na mào direita, com o qual 
dei-lhe um golpe na cabeça, nâo o castigan 
do devidamente pela intervenção de muitas 
pessoas. 

Disseram-me que estava elle armado com 
uma faca e a desembainhara. 

Não posso afflrmal-o, mas acredito nisso, 
uirque o seu recuo foi decerto o movimento 

necessário para preparar a arma com que 
retenaia as-assinar-me. 
Além de mandar-ma aggredir por seu fi- 

lio, o dr. Bernardino de Campos faz ainda 
ura que elle atire sobre mim e o meu com 

oanheiro, na repulsa á calumnia que conira 
nós tem assacado pelo orgâo offlcial, um 
unhado de in jurias. 
A nossa dignidade nos impede de tomal-o 

em consideração, 
S. Paulo, 26 de dezembro de 1903. 

Antokio Mercado. 
Transcripto do Estado de S. Paulo de 27 

de dezembro de 19 5. 
Ao publico 

Nâo vimos responder ao que a nosso res 
peito, o sr, dr. Bernardino de Campos fez 
publicar hoje no Correio Paulistano. 

Já dissemos em nosso ultimo artigo que, 
á vista dos novos processos violentos por 
s. exa.adoptados, a discussão pela imprensa 
estava terminada; mas, quando quizessemos 
priseguir nella, demover-nos-ia disso a 
nota de hoje do orgâo ofilciai. Nas duas 
longas columnas que ella encíie, para nós, 
só se encontram doestos, injurias e das de 
mais baixo calão. 

Não vimos, pois, dar-lhe uma resposta. 
Apenas queremos recordar os termos prin- 
cipaes da discussão, para facilitarão publico 
o julgamento derradeiro do debate. 

O sr. dr. Varela, na cantara dos deputados, 
perguntou, da tribuna «se era de boa moral 

j polttica que acceilasse a advocacia de uma 
í poderosa empreza, logo ao deixar o rainiste- 
: :io o secretario de Eslado do governo que fes 
( concessões d emprèsa»; e afflrmou que o sr. 
Bernardino de Campos acceitou a da S. 
Paulo Railway, cujo contrato o governo de 
que fez parle renovou», e que «saiu do mi- 
nistério a 15 de novembro de 1898 e contra- 
tou a advocia a 29 do mesmo mez». 

Isto consta da um discurso publicado no 
Correio da Manhã, de 18 do corrente, onde 
se diz que o orador leu a respeito uma cer- 
tidão do notario Claro de Macedo. 

Como se vá, o sr, dr. Varela não accusou 
o governo que fez o contrato, não condam- 
nou este, nem disse que o sr. dr. Bernardino 
de Campos nelle tomara parte. 

Se a accusação era grave; se podia affe- 
ctar a honra e os créditos da administração 
republicana, pelas relações de dependência 
daquella Companhia com o governo e pela 

elevada situação política do sr. dr, Bernar- 
dino de Campos, cumpria ao Gfirreío PaMÍfs- 
íano, como orgâo offlcial do partido de que 
é chefe s. ex. e que o elegeu presidente do 
Estado, encarar essa accusação bem de 
frente e procurar rebatel-a em terreno ele- 
vado e digno. 

Entretanto, que fez ? 
Defendendo s. exa., baralhou os termos da 

accusação ; e, atacando-nos, gratuitamente, 
pois não tínhamos nem temos responsabí. 
alguma pelos conceitos emlttidos por aquelle 
deputado, atirou-nos a calumnia de haver- 
mos sido «os felizes interventores a cuja of- 
ficiosidade foi devida a negociata para a 
renovação do contrato da Inglesa.» 

Assim approuve ao orgâo offlcial denomi- 
nar o contrato em que intervieram, de uma 
parte os srs. drs. Prudente de Moraes, An- 
tonio Oiyntho e Alfredo Maia, e da outra o 
sr. W. Speers, superintendente da S. Pauío 
Railway I 

Não se lembrou, porém, o Correio Patz- 
'isláno, de que, do governo que accusa de- 
haver feito negociatas, fez parte o sr. dr. 
Bernardino de Campos; de que 3, ex., ao re 
Lrar-se do ministério, foi constituido advo- 
gado precisamente dessa Companhia accu- 
sada de haver feito negociatas : de que as- 
sumindo a administração deste Estado, s.ex. 
em vez de renunciar esse mandato, substa- 
boleceu-o em seu filho, deputado estadual 1 

Respondemos cora o máximo commedi- 
mento, sem a mínima injuria ou retaliação, 
embora com energia, affirmando ser calu- 
mniosa a imputação, e provocando o sr, dr. 
Bernardino de Campos, attentas as facili- 
dades que tinha, como advogado da Compa- 
nhia, a obter do sr. W. Speers informações 
completas e trazel-as a publico sem reserva 
alguma ; e, ao mesmo tempo, incitamos o 
autor material da calumnia a assumir digna- 
mente a responsabilidade delia, declarando 
o seu nome, para bem ser apreciado o valor 
do que escrevera. 

Nem um nem outro repto de honra fòi cor- 
respondido. O sr. dr. Bernardino de Campos 
nenhuma informação prestou; o sr. dr. An- 
tonio Godoy não declarou ser o autor das 
notas do Correio Paulistano 

Entretanto, este jornal continuou a insis- 
tir, com teimosia céga e admirável desleal- 
dade, na calumnia que gratuitamente nos 
atirou. A principio dizia que ella era notoria; 
depois, que constava de uma mensagem do 
dr. Manoel Victorino; e, finalmente, que ti- 
vera origem em telegramma publicado em 
um jornal desta capital, e que nâo fôra con- 
testada até hoje. 

Ora, o dr. Manoel Victorino nunca, era 
mensagem, em manifesto, em artigo ou por 
qualquer outro modo, fez a imputação cuja 
paternidade lhe foi attribuida pelo Correio 
Paulistano. E,si um jornal desta capital pu- 
blicou um telegramma contendo vaga allu- 
sâo a um deputado paulista, dando-o como 
nterraediario de uma companhia de estrada 

de ferro deste Fstado para a obtenção de 
f ivores do governo, o primeiro de nós, sa- 
bendo que adversários políticos insinuavam 
que a elle sa referia a noticia telegraphica, 
levantou corajosamente a insinuação e ener- 
gicamente provocou os seus autoras a escla- 
recei a, e isso pelas columnas do proprio 
Correio Paulistano, de 4 de março de 1898. 

A Nação, jornal que publicara o telegram- 
ma e que era o orgâo do partido adverso ao 
nosso, nada mais disse a respeito porque, 
«em duvida, sua redacção entendeu ser in- 
fundada a insinuação e, por isso, nâo quiz 
encampal-a. 

Julgue agora o publico, em vista deste fiel 
esumo da discussão, si houve íoa íó 9 1S2 

dade no procedimento do orgâo do governo 
e a quem podem, com justiça, caber estes 
baixos doestos da sua nota anonyma de hoje: 
—almas frias e viscosas, di/Tamadores habi. 
luaes, calumníadores de officio, miseráveis 
sem sangue e sem vergonha, sem nome e sem 
caracter. 

Estamos certos de que ninguém dirá que 
é a nós. 

S. Paulo, 27 de dezembro de 1903. 
Adolpho Gordo. 
Antonio Mercado 

(Transcripto do Estado de S. Paulo, de 28 
de dezembro de 1903.) 

Eterna gratidão 
DRS. DACIANO GOULART, CARVALHO AZEVEDO E 

ROCHA FREIRE 
Fraca de mais para fazer calar o immenso 

reconhecimento que me enche o coração,por 
meio destas linhas venho dar umapallidaidéa 
do muito que devo aos illustres médicos aci 
ma, profundamente pezarosa por náo poder 
fazel-o sem lhes ferir á modéstia, irmã inse 
paravel do verdadeiro mérito. 

Muito humilde, quasi desconhecida nesta 
capital onde nâo reisdo habitualmente, não 
dispondo, portanto, de valiosas relações que 
me amparassem, aqui tive a infelicidade de 
ver, de repente, o meu filho único sofTrondo 
atrozmente, com um terrível tumor em uma 
perna. 

Envidei todos os esforços de que era capaz 
para arranoal-o do seu leito de dor. Ao cabo 
porém, de mais de um anno de softier, de- 

pois de diversas operações que só nos trou 
xeram o esgotamento de suas forças e de 
meus últimos recursos,t cheguei a descer da 
Providencia quando vi, por fim, o meu filho 
ser abandonado pelos facultativos que então 
assistiora-no. 

Foi então que, impulsionado paio seu no- 
bre coração de moço, caridosamente, o sr. 
dr. Daciano Goulart se propoz a occupar o 
posto de sacriflcios e de lutas de que os outros 
haviam desemdo. 

Desde a operação que, auxiliado paios 11 
ustres e humanitários srs. drs. Carvalho 
Azevedo e Rocha Freire, praticou com feliz 
successo, até hoje, que o meu filho se acha 
de pé, fazendo uso da perna que alguns 

dos seus primeiros médicos haviam íermi- 
nanlemente condemnado d amputação, 

dr. Daciano Goulart tem sido muito mais 
que o hábil operador bem succedido, muito 
mais qua o medico distineto que conseguiu 
vencer uma enfermidade cruel e rebelde. 

Por sua dedicação sem limites, pelo seu 
desinteresse absoluto, pela sua carinhosa as- 
sistência durante mais de um anno,dia a dia, 
s. ex. soube provar que a medicina é muito 
mais que uma nobre carreira, é uma sagrada 
missão, ura sacerdócio sublime, 

Ao dr. Daciano Goulart beijo as generosas 
mãos salvadoras do meu filho : mereceu a 
profunda gratidão que eu só posso exprimia 
pelas lagrimas de reconhecimento,que tenho 
vertido, 

Não esquecerei também, jámais, o muito 
que devo aos caritativos e illustres srs. drs. 
Rocha Freire o Carvalho Azevedo, aos quaes 
já me referi. Gratuita e expontamente,o pri- 
meiro encorregando-so da chloroformizaçâo 
do doente e o segundo auxiliando a operação 
praticada pelo dr Goulart, interessando-se 
ambos, no correr dos curativos posteriores, 
carinhosamente, pela saúde do meu filho. 

A todos elles hypotheco, para sempre, o 
meu coração de mãe reconhecida o mais 
uma vez, pedindo que me perdoam o mal 
que á sua modéstia lhes faço agora com a 
publicação destas linhas, subscrcvo-ma: 

Humilde serva, eternamente agradecida, 
Vbrediana AzE.vjgi}o. 

Protesto 
Homem da luta, cabe-me o dever de nâA 

esmorecer principalmente quando, a pesai 
dos revezes soffridos, ainda ginto-me moço 
e vigoroso para enfrentar os outros homem, 
procurando esforçar-me para impor-mo at 
seu respeito. 

A minha independência, si não ó provei 
bial, porque as minhas lutas se têm liml 
tado a uma esphera restricta, é, não obstam 
te, conhecida e tem felizmente sido respok 
tada. 

Não desci e nunca descerei ao baixo pap«( 
do intrigante nojento e do bajulador asque* 
roso para occupar ou manter-me em cargos 
públicos dos quaes possa auferir lucros 
em prejuiso do povo e de meu caracter. 

Neste ultimo ponto a referencia ó dirigida 
a Joaquim Calheiros contra quem mantenho 
tudo quanto escrevi no Correio da Manhi 
e que foi transcripto pelo Radical de Sâo 
Paulo do Muriahé, em 8 de setembro de 1901 
com os títulos : 

«Ao governo da União», "Minas S. Pauis 
do Muriahé», Collector Modelo» e "31 dl 
julho de 1902». 

Aos meus inimigos covardes : 
Um facto, porém, de maxima gravidade, 

veio ao meu conhecimento, por intermedia 
de um distinetissimo amigo meu e quo 
occupa elevada posição política no Estado. 

Este facto refere-se a um telegramma pas» 
sado da cidade de S. Paulo do Muriahé a 
alto personagem da Republica contra a ab- 
.íecta pessoa de Joaquim Calheiros e assi» 
gnado por mim. 

Das diligencias a que pessoalmente pro 
cedi, chegou-me ao conhecimento que um 
moço inexperiente talvez da vida, e perten- 
cente á família respeitável, com pretençâo 
até ao cargo de deputado, abusou de me# 
nome, conhecendo, como sempre conheceu, 
a abjecção que me Inspira o seu araigd 
Joaquim Calheiros. 

Nâo é nobre este procedimento de quem, 
como o sr. Agenor Canedo, orgulha-se da 
pertencer à nobreza, embora na Republica. 
Si o sr. Agenor Canedo tinha queixas do 
seu amigo Joaquim Calheiros e si queria 
contra elle derramar sua btlis, usasse do 
mesmo systema de que ora uso. 

Nâo me dirigi pessoalmente ao sr. Ca- 
nedo, para exigir de s. s. uma satisfação 
completa, porque amigos meus disso ma 
obstaram. 

Continúo e continuarei a manter sobro 
Joaquim Calheiros, a quem despreso, o 
mesmo conceito que externei nestas linhas 
e nos artigos já referidos. 0 meu intuito 
agora é o do simplesmente lavrar, como 
lavro, enérgico protesto contra o abuso a 
acto criminoso de um homem que como 0 
sr. Agenor Canedo, com a pretençâo a depu- 
tado estadual e certeza, pelo ofAcialísmo ds 
sua candidatura, de triumpho certo, deverio 
ter a prudência necessária para conhacc» 
melhor as suas responsabilidades. 

Feito assim o meu protesto, reservo-me • 
direito de obter do sr. Canedo compleU 
reparação pelos meios legaes contra o seu 
acto abusivo, servindo-se de meu nomeens 
um telegramma de que só tive conhecimen- 
to por informações de amigos. 

Carangola, 28 de dezembro de 1903. 
Raimundo Neves de Carvalho 

Questão de saccos 
Faço saber geralmente a todos que estofi 

resolvido a tratar de responsabilisar a quem 
for encontrado com saccos meus, furtados, 
o declaro que não -'end'; ilãgC Ô2CCCÍ 
meus, marcados com o emblema grande, do 
formato seguinte: « Este nâo se empresta; 
com quem estiver é furtado. G. R. R. Fazer» 
da do Paraíso.» 

Gratificarei com õ0$000 a quem der de- 
nuncia do ladrão encontrado com sacco, 
testemunhado e dando os nomes das teste- 
munhas, mormente si tomar o sacco em pra» 
sença de testemunhas, ou ainda melhor st 
prender o ladrão com o sacco. 

Aproveito a opportunidade de ser ua 
pouco mais extenso em uma matéria. 

Existe um esbanjamento extraordinari» 
de saccos dos commissarios nas fazendas 
de seus committentes de café. Encontram- 
se era toda a parte, nas roças e com toda A 
classe de gente. Quem nunca teve nem terã 
generos que exportar serve-se deiles como 
(ulha, empilhando com suas colheitas, e fa- 
zem delles cestos, colchas, coberturas • 
toda a sorte de servidão, de tudo.á custa da 
comraissario a de quem possue saccos, • 
quem paga sâo seus committentes; si fosso 
o prejuízo só dos commissarios, elles não sd 
sujeitavam a tão grandes prejuízos, que po* 
anno nâo andarão era menos de quinhentos 
a mil contos de réis. Muitos viajantes de cai» 
sas de commissões têm vendido grando 
quantidade de saccos e por preços raals 
commodos do que si os comprassem no Rio 
de Janeiro. 

Certos de que ó em prejuízo dos commi^ 
sarios, isto fazem todos aquelles que têm 
saccos de commissario em seu poder qua 
quando são dispensados, de sorte que o us» 
de fornecimento de saccos aos committen-; 
tes é um grande prejuízo, tanto para o com- 
missario como para os exportadores de café. 
E' de urgente necessidade que os commis» 
sarios tomem cabaes medidas. 

Pedra do Anta, 27 de dezembro de 1903. 
Gabriel Rodrigues dk Rezende 

Mendes 

EXPLICAÇÃO DEVIDA 

Tendo nesta data alcançado a minha ext* 
neração do cargo de escrivão de polici^ 
neste districto de Mendes, é forçoso qiu| 
venha declarar ao publico que motivos pofià 
derosos levaram-me a esse procedimento. 

Nâo vêm essas razões do digno chefe 9 
sr. coronel Júlio Braga, que reputo uta 
homem superior e de que precisávamos 
neste districto; entretanto s. s. não milita 
só na política: tem companheiros e desse* 
deverá vir a causa da minha retirada, aliád 
annunciada, ha muitos mezes. 

Durante o tempo que servi, tive sempw 
por norma a lealdade aos companheiros e o 
escrúpulo no cumprimento dos deveres d« 
cargo. Entretanto, chefe de numerosa fa- 
mília, não relutei em arcar com milhares 
de difflculdades que me advinham da dí« 
minuta renda do cargo, insufflciente hojs 
para qualquer indivíduo com ella manter-se. 

Conservando em meu poder documento» 
comprobatorios das razões quo pretendo to» 
no meu actual procedimento, espero oppor- 
tunidade para tornal-os públicos, o qta 
farei tão sómente quando tenha de defen- 
der-ma de qualquer accusação que preto Bi 
dam fazer-me. 

Creio piamente que as coisas nâo chegarSI 
esse pé, mesmo porque sou bastante co- 

nhecido neste logar. 
Acho-me, pois, livre e desembaraçada 

para exercer minha actividade em outní 
qualquer meio de vida, em que tenha raaiÉ 
tranqulllidade, mais segurança, melhor ra«< 
dimento e menor numero do patrões. 

Aos meus correligionários poUUeoo, aA 
nome do passado, do presente e do futoM^ 
um aperto de mâo, saúde e fraternidadaA 

Mendes, 28 de dezembro. 



CORREIO PA MANH/--Quinta-feira, 81 de Dezembro de 1908 

A*s tnm* aini(|os 
Tendo o sr. dr. Moreira da Silva, pago a 

ana patente e fardamento de tenente-corone 
da Guarda Nacional, declaro aos meus ami- 
gos que por esse motivo flcon sem effeito a 
TObscripçio per mim Iniciada para esse üm, 
• que essas quantias estão sendo restituidas 
for mim a todos aquelles que já satisfizeram 
ts importâncias assignadas na referida sub- 
icripqio. 

Carlos B. 6. Serzedkllo 

Attenção 
Ao sr. F nr > Gonçalves Ferreira, em 

pregado Tiajs- e da casa dos srs. Costa 
zliaga Irmão c< G. rua de S. Pedro 52, foi 
Sigo pela loteris Esperança o bilhete 44.42) 

o 1" sorteio realizado em 10 do corrente e 
premiado com 5:0604000. 

Este bilhete pertencia ao sr. coronel João 
Honorio de Araújo, negociante em Itapece- 
Uca, Estado de Minas. 

/ 
^{enrique jVtello 

Parabéns pelo teu anniversario; que 
em 2003 possas festejar a data de ho- 
je é o que desejam os teus amigos 

F. Dantas 
31—12—903. Edmundo Cruz 

Ao exm. sr. miuislro da fazenda 
enérgicas providencias 

Necessariamente o sr. dr. Leopoldo da 
Bulhões, digno ministro da fazenda, ignora 
S série de escândalos commettidos pelo col- 
leoti* íedetal, em Angra dos Reis, tenente- 
eorcnel Peixoto, antigo curindeiro c politi- 
tão de aldeia. 

Entre muitos factos que merecem séria 
repressão salienta-se o de ter aqueile col- 
Jector como seu agente, em Paraty, um pro- 
fessor publico a quem gratifica com 25ã 
jnensaes, por não se ter sujeitado o sr. An- 
l«ro Borges de Oliveira, o serventuário le- 
galmente nomeado, a tão mesquinho orde- 
nado. 

Assim sendo o sr. tenente-coronel Peixoto 
infringe os arts. 21, 22, 28, 42 e 58 da lei do 
•ello, dando isso bem triste nota da com- 
yrehensão de seus deveres. 

Estamos certos que o sr. ministro da fa- 
senda, a bem da moralidade, chamará ás 
contas esse funccionario que tão triste con- 
ta tem dado de si. 

Os 'neninos. 

Loteria Eaperanç» 
Rccommendamos a atfenção publica pan 

«s planos da Loteria Esperança a extrahir- 
■e uo proximo mez de janeiro. 

Salve 31 de dezembro 

Completa hoje mais uma risonha 
primavera a galant- menina 

JULIETA 
filha do conhecido o^goeiantesr. Adol- 
pbo Baplista de Freitas Gonçalves. 

Sincero» parabéns do 
P. e O. 

Salve 31 dc dezembro de 1903 I 
Completa mais uma primavera na sua pre- 

ciosa existência o jovem sympalhico Ma- 
noel José Dias. 

Por tão faustosa data, cumprimenta sua 
admiradora 

M. A. 

Bnile« n fantasia 
Hoje, 31, á meia noite, sahirã a passeio um 

fonnidavel Zé Pereira que annunciará o car- 
naval de 1904. Foliões de fina graça, carna- 
valescos de trb», írasei a vossa nympha 

jptista, que, como toa J"" sannos.esti ^empre 

Só na praça Tiradentes 

Ilha >fo Bom .lesas 
Colhe hoje ma s uma rosa no jardim da 

existência a senhorit-i Anizia Corrêa^ pri- 
meira pastara do cordão encarnado, pelo 
que fehcita-lhe 

0 Grupo encarnado 
Em 31—12—903. 

Banco Hural e Hypothecaiio 
AOS SBE. CREDORES 

A cotnmissão que promove os meios de se 
fazer um accordo com os credores deste 
Banco, para evitar assim a liquidação for- 
çada, imminente, e por ser este o meio mais 
piompto de os srs. credores liquidarem seu- 
créditos, deliberou por justos motivos con- 
tinuar a receber assignaturas dos srs. cre- 
dores para o citado fim, na rua do Rosário 
n, 33, sobrado. 

A ecmtnissao. 

—5:000$ por ft300 

Era 7 de janeiro extrabe-se este 
tante plano da loteria Esperança, 

impor- 

mmmmk umm 

ALTERAÇÃO DG HORÁRIOS 

cirminonso o « o ÜXTorto 

Faço publico que a começar do dia 5 de janeiro proximo vindouro, "igorará nas 
acima o horário que abaixo dou em resumo 

linhas 

ESTAÇÕES 

Linha Cantagallo 

Prainba      Part. 
Nictheroy  •> 
P. Caixas  » 
Cachoeiras  » 

Friburgo  Part. 
Cordeiro   » 
Cantagallo  » 
Macaco  Cheg. 
Portella  » 

KXPRBS. 
MANHÃ 

6.30 
7.25 
8.22 
9.22 

Mixto - 

11.20 
1.53 
2.19 
3.15 
5.44 

MIXTO 
MANHÃ 

5.43 
7.35 

Tarde 

3.00 
6.00 
6.20 

PAoSEIO 
TARDE 

3.35 
4.15 
5.TJ 
6.95 

7.35 

ESTAÇÕES 
i 

MIXTO 
MANHÃ 

Linha Cantagallo 

Portella      Pr 
Macaco     
Cantagallo   ... 
Cordeiro   

Friburgo  P<K. 
Cachoeiras..  
P. Caixas  
Nictheroy    Cii ; 
Portella.-. ...íl f» 

7.40 
10.00 
11.07 
11,46 

Expres. 

2.31 
4.13 
5.13 
6.04 
6.55 

MIXTO 
MANHÃ 

5.20 
6.00 

8.50 
Tarde 
5.30 
7.21 

PA8SBI0 
MANHÃ 

6.00 
7.26 
8.20 
9.10 
9.50 

ESTAÇÕES 

Linha do litoral 

Pfjinha  Part. 
Nictheroy  » 
P. Caixas —  » 
R. Bonito  « 
Capivary  » 
Irabetiba  » 
Macahé  » 
C. Araruama.,...  » 
Tnumpho     » 
T. Miir.ies  » 
M. Moraes  Cheg. 
Campos  Part. 
S. Fideles  » 
T. Irmãos  » 
Miracema Cheg. 

EXPRES. 
MANHÃ 

6.30 
7.25 
8.24 
9.16 

10.16 

12 50 
2.03 
4.14 
5.58 
7.17 
3.48 
5.23 
6.35 
8.46 

MIXTO 
MAMHÃ 

8.42 
IC.IO 
12 26 
1.51 

6.27 

MIXTO 
TARDE 

3 35 
4.30 
6.16 
7.40 
8.40 

MIXTO 
MANHÃ 

4.41 
5.13 
7.26 

10.10 
1.00 
3.10 
6.11 

ESTAÇÕES 

Linha do litoral 

Miracema  B P»rt- 
T. Irmãos  
S. Fidelis  
Campos   
M. Moraes  
T. Moraes  » 
Triumpho  » 
C. Araruama  » 
Macahé  » 
Imbetiba  < 
Capivary  » 
R Bonito    » 
P. Caixas  » 
Nictheroy Cheg. 
Piainha  » 

MIXTO 
MANHÃ 

..... 

MIXTO 
MANHÃ 

MIXTO 
MANHÃ 

RO'. 
*4. 
5.12 
6.04 
6.55 

.10 

' g.iè' 
10.41 

1.10 
B.06 

4.15 
5.25 
6.52 
8.34 
9.50 

5.50 
9.35 

11. M 
2.30 

e. p. 

Club dos prodigos 

Hoje, grande baile para enterrar o acre- 
ano *903 e saudar a aurora de 1904, para 
mostrar que não temos Bronze», mas somos 
Prodigos. 

O ingresso ás exxnas. famílias com os 
cartões permanentes e aos srs. socios com o 
recibo do mez corrente. 

1- secretario, 
p. Meirelles. 

CLUB C- ADAMASTOR 
Hoje, 31, baile mensal em homenagem â 

Deus Momo, e á meia noite o Grupo C. Ma- 
rinheiros Adamastor romperá' com o seu 
formidável Zé Pereira. Ingresso aos srs. 
socios quites com o recibo do mez e os con 
vites expedidos pela secretaria ás exmas. 
famílias. Secretaria, 30—12— 1903.—l' secre- 
tario, Lima de Borges. 

EDITAES 

Estrada de Ferro Centrai do Brasí! 
Passes para o anno de 1904 

De ordem da directoria desta estrada, 
chama-se a attenção dos interessados para 
o aviso publicado no Diário Offieial, relati- 
vo á renovação das cadernetas e autoriza- 
ções de passes em serviço publico, para o 
anno de 1904. 

Escriptorlo da 3' divisão, 2 do dezem- 
bro de 1903. 

A. Tosca,to—Sub-direclor da Contabilida- 
de. 

AVISOS MARÍTIMOS 

5.05 
7.25 
7.85 

ESTAÇÕES 

Ramal do Sumidouro 

Friburgo   Part. 
.Sumidouro    
P. Novo  Cheg. 

MIXTO 
1 A N H A 

11.30 
2.40 
5.10 

ESTAÇÕES 

Ramal do Sumidouro 

P. Novo    B. Part. 
Sumidouro , ... » 
Friburgo    Cheg. 

MIXTO 
MANHÃ 

8.311 
11.00 
2.05 

ás Ris És Jstm 

X-iXr^IKE-A. 13 O 

DZÂS ÚTEIS 

IDA lÁAuã 

Central (E. F. C. R.)  
S. Francisco Xavier (B. F, C. B.) 

4.30 
4.48 

5.40 
5.58 

6.10 
6.28 

7.35 
7.53 

8.30 
8.48 

10.30 
10.48 

12.15 
12.33 

3.0 
3.18 

S. Francisco  Part. 
Penha  Cheg 
Merety.....    » 

4.57 
5.22 

6.5 
6.30 
6.50 

6.40 
7.5 

8.13 
8.40 

8.58 
9.23 
9.43 

11.0 
11.25 

12.45 
1.10 
1.32 

3.30 
3.55 

4.Í0 
4.S9 

4.45 
5,3 

6.0 
6.18 

7.0 
7.18 

9.15 
9.33 

W 
5.11 
5.35 

6.30 
6.55 

7.28 
7.53 
8.13 

9.45 
10.10 
10.30 

VOLTA MANHA 

Merety  
Penha  
S. Francisco  

Part. 
n 

Cheg 

4.0 
4.24 
4.49 

5.30 
5.55 

6.55 
7.14 
7.39 

7.55 
8.20 

S. Francisco Xavier .E. F. C. B.). 
Central (E. F. C. B.).....  

Central (E. F. C. B.)    
S. Francisco Xavier (E. F. C. B.)   

5.30 
5.53 

6.1(> 
6.28 

7.® 
7.53 

8.5 
8.23 

9.20 
9.38 

11.20 
11.38 

12.3 
12.48 CO

CO
 

v— 
o 

CO
 4.?0 

4.29 
4.40 
4.58 

6.15 
6.33 

7.0 
7.18 

9 15 
9.33 

6.3 
6.28 

6.40 
7.5 

8.8 
8.35 

8.32 
8 57 
9.17 

9.48 
10.13 

11.50 
12.16 

l 

1.0 
1.25 
1.46 

3.30 
3.55 

i 39 
5,4 
5.21 

5.8 
5.33 

6.4? 
7.9 

7.28 
7.53 
8.13 

9.45 
10.10 
10.30 

VOLTA MANHÃ TABDS 

Sarna. cocelra, brolocjan e frleiran 
O único reraedio que em poucos dias cura 

estas moléstias é a BORaLINA, deposito, 
roa <1 - Quitanda n. 48 e rua Dias da Cruz 
n. 45, pharmacia Silva. 

n—» ■ 
As \ .etuesas 

de Ernesto Souza «âo receitada» nos ca- 
•os de hemoiTholdas pelo illuutrado profes- 
•or dr. Nuno de Andrade. Kua do Hospí- 
cio n. S-l—Deposito. 

Ilemarrlioidas 
Com perdas sangüíneas e projecçic de 

■■amilk-s são curadas radicalmente com as 
GoUvs Virl otat de Ernesto Souza. 

Hospício n. 84. 

Diabetes 
Cura infallivel e em qualquer período com 

o elixir anti-diahetico do dr. Felisbello Frei- 
re. Deposito: rua doa Ourives n. 38. 

DECLARAÇÕES 

Alberto de Azevedo Marques declara que 
de ora em deaute assignai se-á Alberto Mar- 
ques de Azevedo. 

O. 

V í L L A IZ ABEL 

RECITA, HOJE, 31 . 
Dá in^reeso aos srs. socios o recibo do 

mez de novembro.—/. J3. Alves, secretario 

GRUPO ROSEO 
SOIRÉE, HOJE, 31 

Ingresso com n recibo do mez de n, 
bTO -~-inton(elta \elloso, secretaria. 

vi m 

4 59 
5.15 

5 59 
6.15 

7.44 
8.0 

8.24 
8.40 

8.59 
9.26 

9.50 
10.15 
10.40 

11.40 
12.5 

( 

218 
2.45 
3.10 

5.50 
6.15 

6.6 
6.31 
6 58 

8.15 
8.40 

IMPOSTO DE CONSUMO 
Por esta repartição se faz publico que, do 

dia 2 de janeiro de 1904 até 28 de fevereiro, 
de conformidade com o art. 2', capitulo II 
do regulamento que baixou com o decreto 
n. 3.622, de 26 de março de 1900, proceder- 
se-á à cobrança dos impostos de registos de 
consumo, observadas as seguintes disposi- 
ções, constantes das alterações a que se re- 
fere o decreto n. 4.345, de 18 de fevereiro 
de 1902: 

«Pela expedição do certificado ou paten- 
te do registro cobrar-se-ão os seguintes 
emolumentos : 1 

а) fabricas, 200í0fi0, 
б) depósitos de fabricas e casas commer- 

ciaes, por grosso, lOOtOOO. 
c) casas commerciaes retalhistas, exclu- 

sivamente de produetos tributados, quando 
de 1- classe, 505000. 

As demais, 305000. 
d) casas commerciaes retalhistas com ou- 

tros ramos de negocio, além do de produeto 
tributado, excepto charutaria, 305000. 

é) casas commerciaes retalhistas de mais 
de um produeto tributado, por cada patente, 
até tres, 205000. 

f] mercador ambulante por conta pr^Tia 
ou alheia, 205000. 

g) pequenos fabricantes, trabalhando só 
ou com um pequeno numero de operários 
que não exceda a seis, 205000. 

De mais de seis a doze, 505000., 

A's guias apresentadas para a obtenção 
do registo deverão acompanhar as paten- 
tes do anno anterior, o que tudo será visado 
pelo respectivo agente fiscal, 

Recebedoria, 29 de dezembro de 19'3 — í 
sub-direclor, Pereira da Cruz. 

8.41 
9.5 
9.30 

9.35 
9.45 

10.44 
II.0 

12 Ujj 
12 

3.14 
3.30 

6.24 
6.40 

7.9 
7.25 tf 

9.36 
9.50 

AOS DOM CTGrOS 

IDA MANHA TARDE 

Merety  
Penha  
S. Francisco  

Part. 

Cheg 

4.20 
4.45 
5.10 

7.15 
7.40 

7.50 
8.15 

9.0 
9.25 

9,50 
10.15 
10.40 

11.15 
11.40 

12.40 
1.7 

2.31 
2.55 
3.20 

5.50 
6 15 

6.21 
6.45 
7.10 

8.15 
8.47 

8.41 
9,5 
9.30 

S. Francisco Xavier (E, F. C. 
Central (E. F. C. B.)....  

B.). 5.14 
5.30 

7.44 
8.0 

8.24 
8.40 

9.34 
9.50 

10.44 
11.00 

11.44 
12.0 

1.14 
1.30 

3.24 
3.40 

4.59 
5.1 

6.19 
6.35 

7.14 
7.30 

8.44 
9.0 

9.34 
9.50 

NOTA O trem que parte ás 8.42 da manhã de Nictheroy para Macahé, corre ás terças, qpinta» e »a ; I . «irlía za a ii d» m.nhft nara Miracema, corre ás segundas, quartas e sextas-feiras. O trem' que parte de ') mbcliba ás 4 41 ^ par» ^ ga ^ ^ Friburg0 ás 3.0 da tarde para Gani para _Rio BonitOj^vae^alé (Lpi_vary,^as^qu^ r^s^^^ às 3.35 palT Friburgo, corre aos sabbados e extra u 
. «a. . . V. J. Xr> K IA A n nr» o Vi I»' 1 r\Q T*í» TVJ I ( 

u. O Irem que parte de 
heroy ás 4.30 da tarde 
lo, corre ás terças, quin 

inariamente quando íôr 
O trem que parte 

manhã, vêm 
corre ás terças 

iu» \j „„ t p irte de FTiDurgo as o.u aa manua, cune a» acguuuas-ioiiaB k r uaordinariamente quando 
O boiaiio detalhado será afflxado nas estações. 

Os trens entre S. Francisco e Petropolis não soffreram alteração 
Rio, 28 de dezembro de 1903.—Jf. percy Clark, supt intendente geral. 

sabbados. 

luiutas 
fõr annunciado 

Greotia Dramático Ha lijuca 
RéciU mensal hoje 31 do corrente, ingresso 

com o recibo do mex.—O secretano A. de 
Mallos. 

Club de S. Christovão 
Quinta-feira 31. Soirée mensal—O 

eretano—J. Lima. 

Centro ââs Classes Operárias 
O dr. Vicente de Souza, presidente deste 

Centro, manda scientíficar aos companhei- 
ros socios que tendo de realizar-se breve- 
mente as assembléas geraes em cumpri- 
mento ao art. 25 da Constituição, so ppdem 
tomar parte nas referidas assembléas os so- 
cios que se acharem quites. 

Ontrosira declara que na séde social das 
11 horas ás 4 e das 7 ás 9 da noite encon- 
trarão os socios os respectivos recibos para 
se fazer quitar. 

E«pera-se para maior facilitar a cobrança 
que os associados apresentem o ultimo dos 
recibos que tenham pago. 

Capital Federal, 27 de dezembro de 1903.— 
A. Jansen Tavares, l* secretario. 

mm nemiioo familiar 
RUA DO ESPIRITO SANTO, 75 

Boje, 31 de tewân e saWo 2 
00 AXXO \'OVO 

Dois grandes bailes de iniciativa. Das 10 
Ha noite era deante- 

Pede-se o comparecimente da rapaziada 
• des seus sooíoí,. 

Ao Forrobodó.—O secretario. Jacaré Vivo 

A' praça do Rio de tairo 
■Estando inimigos meus a propalarem ma- 

lavolas netíciM, a respeito do meu credito 
«ia praça, oom o fim He desfazer as intrigas, 
peço a quem que: que se julgue meu credor, 
nesta capital ou fóra delia, que dentro de 24 
horas queira apresenUr suas contas na rua 
«•e Ourives m 65 e 67, afim de serem sal- 
Hadas. Este pedido faço como particular • 
•wno liquidante da flima Braga Junioi-A C. 

Kio de Janeiro, 16 de deeembro de 1903.— 
ifaqutm José Pereira Braga Júnior, 

'V 

4 
U 

41nb Hos Feniano» 
<ínlnta-feira, 31 de dezembro de 1903. 

Terminas 
Baile á Fautazia 

Sublime corrida á laia no alcoolico 903 
para recepção festiva do Nino promissor de 
novas Glorias. 

O secretario—Afár. 
Aos srs. socios, como de pwxe na tr*nsi 

çãe do ponteiro, roga-se exhihir a senha do 
JWano—thesonreiro. 

se- 

CEMO mo DOS CilXEIM 
De conformidade com a nossa lei social, 

será posto em vigor de 1" de janeiro em 
deante o art. 6 § L que determina aos novos 
associados a cobrança de 54 de joia. — 

thesoureiro, Joaquim Leite, 

Tlic LeopaMna Raílway Compy Limiteil 
Faço pnblico que do dia 1 de janeiro de 

1904 em deante o pagamento dos dividendos 
já declarados sobre as acções desta Compa- 
nhia continuará a ser effectuado no London 
A River Plate Bank nas primeiras e terceiras 
quintas-feiras de cada mez, do meio-dia ás 
2 horas p. m. 

A conversão dos títulos da antiga Compa- 
nhia será também effectuada naquelles 
dias.—/. Percy Clarhe, superintendente. 

AGENCIA FINANCIAL 
OH 

RUA GENERAL GAMARA 
Sobre-loja do edifício da Associação 

Commercial do Rio de Janeiro. 
Continua aberto o pagamento de juros 

da divida publica portuguesa, fundada e 
amortisavel, nos termos da legislação vi- 
gente, • bem assim a emissão de 

SAQUES SOBRE PORTUGAL 

pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL 
(CA'XA GÉBAL DO THESOURO PORTÜ- 
GUEZ ) em todas as capuaes do districto 
e na séde dos concelhos do reino e ilhas 
adjacentes — O agente-flnanceiro, Aljrede 
Barbosa dos Santos. 

CLUB DE 
Realiza-se hojp 

mez.—O 4* sccf.'* 

NAOUREIRA 
, i j ba ■. 
id Edgai 

EMPREZA ESPERANÇA MARÍTIMA 

O PAQUETE 

INDUSTRIAL 

Sahirá com brevidade para 
Santos, Iguape, Laguna, Des- 

terro, Itajahy, S. Fran- 
cisco e "Paranaguá 

O PAQUETE 

ESsi? or et:EL<? ^ 

Sahirá com brevidade para 

BAHIA E ARACAJU' 
"Este paquete é illuminado á luz electrica 

e possua esplendidas accommodações para 
passageiros de 1- e 3- classes. 

Becebem-se cargis s encommendas pelo 
trapiche Novo Carvalho, á tua da Saúde 
n 50, até a vespera da sabida somente. 

Trata-se no referido trapiche com LIS- 
BOA,que fornecerá aos carregadores listas 
e conhecimentos, ou na rua General Caman 
n. 23. 

Para passagens, valores e outras informa- 
ções, com o gerente, uo escriptorio de 

QUEIROZ, MOREIRA & C. 

23 Bi GiN Cüiiwi i 

LA L1G1E BBASEM 
navigazione italiana 

O paquete italiano 

Ré Umberío 

Commandante Cav. P. Porcella 

dia 5 de janeiro directamenti Sahirá no 
para 

GÊNOVA E NÁPOLES 

Preço 
francos. 

da passagem em 3- classe 14' 

Este paquete possue esplendidas acom 
modações para passageiros de !• e 3 
classes. A 3 classe ó confortável 
está installada de accordo com o novo re 
gulamento italiano. 

Bilhetes de cbaniad»—Vendem-sebilhf 
tes de chamada em 3' elasso, de Nápoles 
Gênova para o Hio de Janeiro e Santos. 

Para carga, trata-se com o sr. W. Pahl 
corretor, á rua General Gamara n. 15, so 
brado. 

Para passagens e mais informações, con 
ns agente- ger.r A. FIOUITA & C. (eu 
liquidação) 

37 Rua Primeiro de d? 

intendsncia Beral da Ooerra 
EDITAL 

De ordem do exm. sr. general intendente 
do toi tcv.T-t com o disposto no aviso 

do mimsterio da guerra n. 718 de 20 do 
corrente, acha-se aberta, neste gabinete, 
por espaço de 60 dias, a inscripçâo para 
0 concurso necessário ao provimento de 
"ma vaga de amanuense que nesta reparti- 
ção existe. 

Os candidatos deverão, previamente, ha- 
bilitar se com os documentos que provem 
ter: a edade legal, a nacionalidade brasi- 
leira e a conducta boa. 

O concurso versará sobre portuguez, ari- 
thmetica até proporções, inclusive, traduc- 
çáo simples de francez, redacção offlcial e 
noções de geographia do Brasil. 

Gabinete da intendencia geral da guerra, 
1 de dezembro de 1903. 

O chefe— Ivo do Prado Montes Pires da 
Fonseca, major. 

CmanHia lacioil ile íiayoiação Costeira 
Serviço semanal de ç i s igeiros entre o 

Rio de Janeiro e Porto A iegre, com escalas 
por Paranaguá, Florianópolis, Rio Grande e 
Pelotas. 

o PAqun» 

ITAPACYi 

com excellentes acoommodaçõef para pas 
sageiros de 1* e 3* classes, sahirá par 
Parannqná, 

Florianópolis, 
» - Rio Grande. 

Pelotaa e 
Forlo Alegre 

sabbado, 2 de janeiro, ás 4 horas d 
tarde. 

Cargas e encommendas pelo trapiche Sil 
vino. , „ 

Para passagens c mais Informações, 
no eserlptorio de 

LAGE IRMÃOS 
RUA DO HOSPZCXO S 

LEILÕES 

HOJE HOJE 

dc 

a ccrroo te 
-Roméro. 

Associação mbM dos Emproiaâos 
no Comiercio 

AsseniMéa yeral 
De ordem do sr. presidente convido os 

srs, socios qu ' : a reuuirem-se em assem- 
bléa geral ordinária, no proximo domingo, 

de janeiro, à 1 hera da tarde, no edifício 
social, á rua de S 'cdro n. 152, sobrado. 

Ordem do dia; Apresentação do relatório 
annual: do parec-'! <iâ commissào de contas 
e posse da dii et na eleita. Rio, 29 de de- 
zembro de 1903. - Baere, secretario. 

Lob Bsçnça 

Extracções ás 3 horas 

HOJE 
10:ooo$ 

HOJE 

 por gTOO 

Em 7 tle |aueii*o 

por Igsoo 

Em 2:> de 

2o:ooo$ 

janeiro 

por $700 

Pedidos de listas,prospe- 
ctos, infoi nações com a 

Companhia N. Loterias dos Estados 
Ca xa 1052 

AGAVE PARANAENSE 
BOLETIM 

jr. 7*6 

importantíssimo leilão 
DE 

FAZENDA 

Constando dc grande quantidade de tecidos de 
nseda pura, seda e algodão, peças de Unho, ditas 

algodão, ditas dc erelonnc, 
ditas de diversos tecidos de lã, alpaca, etc,, grande quanti- 

dade dc artigos de armarinho e modas, 
grande quantidade de imagens, alfaias e artigos para 

egreja, galões e outros artigos 
para armações de gala e fúnebres, armações, balcões, 

vitrinas, moveis e utensílios, cofres de ferro, etc., 
etc., contrato de arrendameiiío dos scgiiinles 

prédios : o prédio n. 95 da rua da Quitanda, a terminar em 
cm 1 de janeiro de 1907, pagando de aluguei 

OOOí mensaes, impostos de décima, 
pcnna d'agua e seu t O» • 

do prédio n. 97 á mesiLi. tua, a te»-.»!: • - • R de setembro 
r de 1906, aSugitel meiísul líOOOs, c m.?, -fi..» - wl™ 

d'agua e seguro, do prédio u. 99, á 
mesma rua, a terminar em I de dezembro dc 1994, alugue 

mensal de 500$, décimas, pennas d agua e seguro, 
a loja deste prédio está sublocada por con- 

trato de arrendamento; dividas activas na importância dt 
32:8065630; um lote de terreno, silo á avenida Anua 

Costa, em Santos, tendo 26 metros dc frente 
e cerca de 50© metros de fundos 

A. DE PINHO 
RUA SETE DE SETEMBRO 37 

por alvará do exm. sr. dr. juiz da Camara Commercial dc 
Tribunal Civil e Criminal da Capital Federal e perten- 
cente á liquidação da firma de Marcellino Teixeira & C. 

VENDERÁ EM LEILÃO 

HOJE 

QUINTA-FEIRA, 31 DO CORRENTE 

AO MEIO DIA EM PONTO 

BUA DA QUITANDA NS. 95 E 97 
todo o aclivo social e pertencente á referida firma, tudo em 
um só lote ou retalbadamente. 

AVISO — Os srs. pretendentes poderão examinar os re- 
feridos bens, todos os dias, das IO horas da manhã ás 3 da 
tarde, que encontraráo pessoa habilitada a mostral-os. 

Corapanbi.- /rlcala Industrial do 
Brasil 

j Resgatou-ff o ísbentare n. H.4SO. 

IV. B.— Os srs. compradores, sem 
darão um siguat de 10 q. no acto da 
tres dias para liquidar. 

excepção de 
arretuataçào 

pessoa, 
e terão 


